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País não não se compromete 
com prazos rígidos 
Proposta de negociação 

será apresentada aos 
credores no inicio de 

agosto, diz Pedro Malan 
PAULO SOTERO 

Correspondente 

NOVA YORK — Sem se com-
prometer com prazos rígidos, o ne-
gociador da dívida externa, Pedro 
Malan, disse ontem que o governo 
brasileiro buscará um acordo com 
os bancos credores o mais rapida-
mente possível. Segundo ele, o Bra-
sil apresentará sua proposta de ne-
gociação aos credores em data a 
ser ainda anunciada, nos primeiros 
dias de agosto. "A bola está no 
nosso lado", disse, comparando o 
início da negociação a uma partida 
de tênis. "Cabe a nós o saque e eu 
espero que a bola atravesse a rede e 
caia do outro lado, dentro do limi-
te do campo, e obviamente seja res-
pondida de uma forma que possa-
mos devolver." 

Malan encerrou ontem uma via-
gem de 12 dias por Tóquio, Fran-
kfurt, Paris e Londres, onde foi 
apresentar o acordo dos juros atra-
sados fechado em abril e ter con-
versas preliminares com os maiores 
credores sobre o novo acordo. 
Além dos contatos com represen-
tantes de perto de 600 bancos, 
manteve reuniões com executivos 
de 18 grandes bancos e funcioná-
rios de instituições oficiais. 

Acompanhado pelo diretor da 
área internacional do Banco Cen-
tral, Armínio Fraga, e pelo embai-
xador Jório Dauster, que foi o pri-
meiro negociador da dívida 
bancária do governo e que agora 
cuidará da dívida oficial, na função 
de representante do Brasil na Co-
munidade Econômica Européia, 
Malan encontrou banqueiros e al-
tos funcionários japoneses ainda  

magoados pelo tratamento de pou-
co caso que receberam da equipe 
da ex-ministra Zélia Cardoso de 
Mello. Mas o clima estava melhor 
na Europa e nos Estados Unidos. 
Ontem, ele se reuniu com os repre-
sentantes dos bancos canadenses. 

"Acho que há uma boa cons-
ciência dos credores de que o Brasil 
necessitará de um alívio dos paga-
mentos de juros nos primeiros anos 
do programa de estabilização e re-
forma estrutural", disse Malan. O 
negociador da dívida afirmou que 
o governo quer assinar um acordo 
que tenha efetivas condições de 
cumprir e deseja, acima de tudo, 
que ele "seja percebido pelos agen-
tes econômicos relevantes, tanto 
interna como externamente, como 
uma solução duradoura" e produ-
za "mudança de expectati-
va no processo de constru-
ção da confiança entre o 
País e a comunidade fi-
nanceira internacional". 

Embora Malan tenha 
afirmado que essas diretri-
zes representam uma con-
tinuidade na linha fixada 
pelo presidente Fernando 
Collor em seu discurso de 
posse, ele deu ontem mais 
de um exemplo da mudan-
ça na maneira de abordar 
a. questão da dívida da 
equipe liderada pelo mi-
nistro Marcílio Marques 
Moreira. "A dívida não é 
o nosso problema funda-
mental", disse o negocia-
dor. "Temos problemas 
muito maiores na frente 
doméstica. Acredito que 
há um consenso de que a 
dívida é parte do proble 
ma e deve ser parte da so 
lução dentro do programa 
de estabilização econômi 
ca e de reformas estrutu-
rais." 
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Malan: "A bola está do nosso lado" 


